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1. INTRODUÇÃO
A nova lei salarial, adotada nos fins de 1980, está tendo
um impacto diferenciado sobre a demanda de produtos
industriais. 1 Esta nova lei objetiva corrigir distorções
existentes na distribuição de salários e renda. Entretanto,
na medida em que procura elevar o nível dos salários
menores e baixar relativamente o dos maiores, altera o
padrão de consumo dos assalariados e muda também a
composição final da cesta de bens de toda a economia,
em particular do setor industrial. Concomitantemente, a
política antíínflacíonãría está provocando um choque re-
cessivo na economia. Estes dois impactos resultam no
aumento dos níveis de desemprego e de capacidade ocio-
sa e na redução da massa de salários.
O efeito dessas duas políticas é, todavia, diferencia-
do. A política antünflacionária reduz a atividade econô-
mica em todos os setores, afetando mais acentuadamente
o ramo produtor de bens durãveís.ê ramo dominado por
grandes empresas. A política salarial, por seu termo, tem
um efeito mais específico, reduzindo com mais rapidez a
demanda de bens duráveis. No conjunto, o impacto acen-
tua-se sobre estes bens, especialmente os de maior valor
unitário e de menor essencialidade. Calcula-se, atual-
mente, que a indústria esteja funcionando com apenas
76% da capacidade instalada, sendo que, em certos seto-
res cofno automóveis e ciclomotores, o grau de utilização
cai para 55%.3 O reflexo dessa ociosidade tem sido uma
elevação no nível de desemprego e a queda acentuada no
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consumo, com conseqüências políticas e sociais indesejá-
veis.
O objetivo deste trabalho é discutir a distribuição de
renda levando em consideração as características da es-
trutura produtiva do país. A proposta consiste em mos-
trar que uma política de distribuição que não altere a
organização produtiva do setor industrial acelerará, ainda
mais, a dualidade existente, sendo, portanto, inviável e
contraditória.
A política de alocação de recursos deve ser tal que
mantenha o crescimento econômico com um mínimo de
desperdício e desequilíbrio social. Assume-se, portanto,
que exista uma necessidade de transferir recursos do se-
tor onde a queda na demanda eleva a ociosidade (especi-
ficamente os ramos produtores de bens duráveis) para o
setor onde há uma ineficiência por rigidez da oferta (os
ramos de bens menos duráveis e tradicionais), ramos do-
minados pelas pequenas e médias empresas.
Uma política que reconhecesse esta necessidade au-
mentaria a capacidade de consumo de bens industriais
pelas classes de renda mais baixa da população e a efi-
ciência alocativa do sistema. Analisa-se, então, prelimi-
narmente o tipo de comportamento da indústria condi-
cionado pelas políticas econômicas vigentes e passadas.
Em segundo lugar, pretende-se discutir o resultado
das interações entre a distribuição de renda e os recursos
produtivos, sugerindo que tanto a distribuição de renda
como o direcionamento dos investimentos de um setor
para outro são indissocíãveís. Assim, uma política de re-
distribuição de renda só será efetiva se concomitante-
mente forem tomadas medidas paralelas que alterem o
perfil produtivo e organizacional da indústria.
O presente trabalho está dividido nas seguintes par-
tes: um modelo explicando o comportamento industrial
no que se refere a preços, oferta, demanda e desempe-
nho; a relação entre a distribuição de renda e o compor-
tamento industrial; a necessidade de uma reorganização
industrial; a relação diversa nos níveis de preço dos seto-
res de bens duráveis e não-duráveis; e, por fim, sugestões
de políticas alternativas.
2. CARACTER(STICAS E COMPORTAMENTO
DO SETORRIDUST~IAL
O sistema produtivo brasileiro, tanto na agricultura
como na indústria, apresenta-se com duas característicás
similares. A primeira é uma dualidade do lado da oferta,
causada pela má distribuição dos meios produtivos. A
segunda, uma segmentação da demanda por seus produ-
tos, criada por má distribuição de renda. '
A idéia de um Brasil dual não é nova. Desde o lança-
mento do livro de J acques Lambert intitulado Os dois
trasis, um grupo de pensadores sociais começou a apro-
fundar esta concepção, tentando identificar suas caracte-
rísticas. Neste contexto, surgiram diferentes argumentos
sobre a viabilidade de sistema, argüindo-se, por um lado,
que o processo substitutivo de importações, na medida
em que aprofundasse a dualidade, levaria a economia à
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estagnação. Por outro lado, o desempenho da economia,
no período 1968-1973, favoreceu o ponto de vista de
que a forma de industrialização e a má distribuição de
renda não seriam óbices ao crescimento (Morley e Smith,
1973). Outros argumentaram, ainda, que a industrializa-
ção brasileira era, de qualquer maneira, destinada aos
ricos (Georgescu - Rorgen)."
Atualmente, volta à tona a tese da estagnação e da
dualidade econômica devido ao desempenho recessivo da
economia, atingindo principalmente o setor industrial,
enquanto o setor agrícola apresenta taxas elevadas de
crescimento.
A idéia da dualidade e da segmentação não é nova. 5
Dentro desta perspectiva •.existem políticas alternativas
que homogeneizariam os setores, amenizando o choque
recessivo tanto da política antiinflacionária quanto da
salarial.
Uma pesquisa (Fontenelle, 1979) sobre a matriz in-
dustrial brasileira, através de uma triangulação matricial,
conclui que 'os setores dinâmicos pouco se relacionam
com os setores tradicionais da economia." O estudo do
relacionamento interno da indústria revela que as rela-
ções intersetoriais aparentes se esvanecem e surgem agru-
pamentos com características próprias e distintas umas
das outras. Existe bastante coesão interna nestes grupos,
que se auto-identificam. Assim, uma política que estabe-
leça metas e programas para a indústria como um todo é
questionável.
O significado da dualidade está justamente na desi-
gualdade dos resultados das políticas adotadas e nos de-
sequilíbrios internos, que causam má alocação de recur-
sos, tanto ao nível do produtor quanto do consumidor.
Celso Furtado deixa bem claro em seus trabalhos a ne-
cessidade de se organizar os sistemas agrário e industrial,
a fim de eliminar as dualidades e disparidades internas
causadoras da grande ineficiência e da má alocação de
recursos na economia. A situação atual exige um exame
desta posição, tanto pela sua importância como pela de-
manda e pressão que os desequilíbrios sociais geram na
economia.
Dentro da visão dualista o setor industrial é dividido
em dinâmico e tradicional, com funções próprias e inde-
pendentes. O díaâmico, com a função de produzir bens
para os ricos na conceituação do Georgescu-Roegen
(Morley e Smith, 1973). Os ramos industriais deste setor
produzem bens de alto valor unitário, são considerados
tecnologicamente mais dependentes, seus produtos são
duráveis e requerem maiores gastos de energia, tanto
para a produção, como para seu uso e funcionamento.
Além disso, comporta internamente um subsetor de bens
de capital e ferramentas que serve para a manutenção
própria e dos outros setores e é o único elo com o grupo
de indústrias tradicionais. O que caracteriza o dinamismo
deste setor são as elevadas taxas de crescimento, condi-
cionadas pela elevada elasticidade-renda de seus produ-
tos; e as grandes economias de escala de seus estabeleci-
mentos.
O setor tradicional é menos dinâmico, em função da
sua baixa elasticidade-renda. Este grupo, ao contrário do
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anterior, produz bens de menor valor unitário e pouco·
duráveis, tais como produtos alimentares, calçados, ves-
tuário e alguns materiais de construção; apresenta-se com
pequenas economias de escala em seus estabelecimentos,
e a organização produtiva ainda é do tipo familiar.
Quanto à estrutura de preços, os setores são bem
distintos: os bens dinâmicos são produzidos por firmas
grandes, oligopólicas, com preços rígidos e quase admi-
nistrados; no setor tradicional os preços são mais flexí-
veis, as firmas são bem menores e inexiste conluio para
administrar preços e restringir a produção. Desta forma,
no último grupo a eficiência econômica se traduz mais
facilmente em menores preços e ganhos para os consumi-
dores. Entretanto, em termos organizacionais, as firmas
dos setores mais dinâmicos têm melhores estruturas
administrativas que ajudam a eliminar a ineficiência in-
terna de seus empreendimentos.
O setor tradicional, que podia mais facilmente trans-
mitir sua eficiência aos consumidores, não o faz, por
falta de organização estrutural e administrativa. A admi-
nistração de muitas empresas neste setor é familiar. Assu-
me-se também que o setor tradicional tem uma estrutura
produtiva mais diversificada, é mais intensivo em mão-
de-obra e contribui mais para aumentar o nível de em-
prego. A menor relação capital-produto observada dimi-
nui o consumo de energia, conseqüentemente a depen-
dência de petróleo.
3. A DISTRIBUIÇÃO DE RENDA E O
COMPORTAMENTO INDUSTRIAL
~ a distribuição de renda que mantém uma estrutura de
demanda segmentada e alimenta a dualidade produtiva.
Um segmento dominado por altos salários é responsável
pelo mercado de bens duráveis e o outro pela compra de
não-duráveis. Neste segundo segmento, a maioria da po-
. pulação só pode comprar os bens de preço unitário
baixo. Não há dúvida que a má distribuição de renda
determina um perfil de demanda bem diferente daquele
resultante de uma repartição mais eqüitativa.
Assumindo, portanto, que a parte menos numerosa
da população, com maiores níveis de renda, mantém a
dinâmica do setor de bens duráveis, e que a classe de
baixa renda não participa deste mercado, conclui-se que
os elos entre os dois grupos industriais são bastante fra-
cos. Internamente, do lado produtivo, os setores tradi-
cionais dependem do setor de bens de capital, considera-
do dinâmico, e, externamente, do lado da demanda, as
pessoas de altos salários são, em parte, responsáveis tam-
bém pelo mercado de bens tradicionais.
O crescimento vigoroso do setor de bens duráveis
depende, por sua vez, do crescimento da renda e de sua
concentração. Em uma economia de distribuição estável,
o crescimento dos dois setores depende do aumento da
demanda e das transformações proporcionais que se da-
riam entre os dois grupos. Entretanto, com uma cres-
cente desigualdade na distribuição dos ganhos, o cresci-
mento dos meios produtivos também será desigual.
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o desequil íbrio no crescimento da renda afeta os
setores produtivos de duas maneiras: 1. a diferença nas
elasticidades-renda, resultante do crescimento desigual,
surge com impacto acentuado na demanda de bens durá-
veis, dinamizando o setor onde eles são produzidos; 2. a
transferência de renda que resultou deste desequilíbrio
permite maior acumulação para este setor, em detrimen-
to do ramo tradicional, motivada por fatores econômi-
cos, políticos ou sociais.
Conclui-se, portanto, que mesmo havendo um cres-
cimento equilibrado na renda entre as pessoas, a diferen-
ça entre as elasticidades-renda resultaria num cresci-
mento desequilibrado entre os setores. Isto seria tanto
mais verdadeiro quanto maior fosse o patamar de disper-
são na distribuição de renda com que se iniciou o proces-
so de crescimento, Para que essa desigualdade não au-
mentasse, seria necessário introduzir, ao longo do tempo,
políticas que transferissem renda das classes mais ricas
para as mais pobres, num processo contínuo. Enquanto
que uma reorganização industrial que redístríbuísse os
recursos produtivos eliminaria essa necessidade cons-
tante. .
No caso brasileiro, observamos que, além do pro-
cesso de industrialização ter sido iniciado com a renda e
poder político concentrados, ao longo de seu crescimen-
to, as políticas econômicas foram repressivas a qualquer
demanda social, acentuando-se com o tempo, a má distri-
buição de renda. Esta desigualdade acirrava a disparidade
de crescimento entre os setores, pois com o fortaleci-
mento do setor dinâmico, este mobilizou suas forças
para induzir o governo a injetar recursos e subsídios na
economia de forma desigual e em benefício próprio, au-
mentando, anualmente, a capacidade produtiva deste se-
tor em 6 a 7% acima da capacidade de consumo (Neves,
1980).
Tabela
Distribuição de renda - população ativa com rendimento
- Brasil, 1979-80
Grupos de rendimento 1970 1980
mensal - em salários %dapo-1 %da %da po-[ %da
mínimos (SM) pulação renda pulação renda
Até 1/2 SM 28,4 5,7 12,5 1,4
Mais de 1/2 a 1 SM 32,2 15,9 20,8 5,7
Mais de 1 a 2 SM 21,7 19,6 31,1 15,2
Mais de 2 a 5 SM 12,7 24,7 23,6 25,7
Maisde5 a 10SM 3,3 14,6 7,2 17,7
Mais de 20 SM 0,4 7,7 1,6 19,1
Fonte: IBGE. Cálculo de João Sabóia. Folha de São Pailo.
Deve ficar bem claro que as diferenças em elasticida-
de-renda, por si só, são suficientes para induzir um Cres-
cimento desigual no sistema. Entretanto, a característica
dual não depende unicamente dessas diferenças. A duali-
dade é decorrente de vários fatores de natureza estrutu-
ral. Não havendo uma força exógena, dada especifica-
mente pela distribuição de renda, que force o setor tradi-
cional 'li se modernizar, ele se acomoda e torna-se inefi-
ciente, passando esta ineficiência para os consumidores,
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piorando ainda mais as diferenças existentes em ganhos
reais.
O resultado dessa crescente desigualdade na distri-
buição de renda e de meios produtivos é que, quando o
produto está crescendo, a renda aumenta mais rapida-
mente para as classes de rendimentos mais elevados, e
mantém-se quando ele pára de crescer. Isto se dá por
dois motivos: primeiro, pelo poder político desta classe,
que não abre mão de seus ganhos reais em época de crise,
e pelo comportamento diferenciado entre a demanda e a
oferta destes setores.
Dadas as características estruturais do sistema pro-
dutivo, uma modificação na distribuição de salários seria
insuficiente para diminuir as desigualdades existentes e
modificar a dualidade vigente. Além de uma modificação
na distribuição salarial, haveria a necessidade de transfe-
rir recursos de um setor produtivo para outro.
4. A DISTRIBUIÇÃO DE RENDA E MERCADO
No Brasil existe uma parcela da população que, apesar de
numerosa, é tão pobre que participa monetariamente
com uma percentagem muito pequena do mercado. A
parcela de renda desta população é tão baixa que, além
de não permitir sua participação na compra de bens du-
ráveis, restringe sua participação em outros mercados,
de tal forma que a maior parte dos bens não-durãveís é
vendida àquela menos numerosa e mais rica. De acordo
com os dados do censo de 1980, o processo de concen-
tração que ocorreu nos anos 60 continuou na década de
1970. Esta concentração tem a função de reduzir, ainda
mais, a participação da população no mercado de bens
industriais.
O grupo mais pobre gasta a maior parte de seus
rendimentos em alimentação (ver tabela 2), o que torna
sua participação no mercado relativamente elevada, em
termos de renda familiar, quando ocorre uma pequena
transferência de recursos dos extratos da mais alta renda
para este grupo. Furtado (1981, p. 61), citando Bacha
(1978, p. 61), afirma que "os 40 por cento mais pobres
teriam sua participação na renda total elevada de 8 para
17 por cento e os 10 por cento mais ricos a sua reduzida
de 49 para 40 por cento". Isto é, uma diminuição de 18
por cento na renda dos 10 por cento mais ricos elevaria a
renda dos 40% mais pobres em 113%.
Cumpre observar que, apesar destes números serem
expressivos, sua significação se perde quando analisado o
lado produtivo da economia. Na medida em que se elevar
a renda dos mais pobres, os preços, naquele setor que os
servem, também aumentarão, eliminando em boa parte
os ganhos de renda. Assim, uma política redistributiva,
que só contemplasse a transferência de renda monetária
dentre os setores, seria eliminada via aumento de preços.
Em outras palavras, um aumento na demanda por produ-
tos do setor menos dinâmico e tradicional seria pouco
eficaz em contrapartida no aumento da capacidade pro-
dutiva. Este setor tem urna oferta muito rígida, inelás-
tica, o que significa que, quando a demanda aumenta, os
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Tabela 2
América Latina: taxas de crescimento do setor manufatureiro por agrupamento industriais (taxa média anual cumula-
tiva para o período 1960-1971) .
Alimentos, bebidas e tabaco
Fabricação de produtos alimentares
Indústria de bebidas
Indústria de tabaco
Têxteis, artigos de vestuário, indústria de couro
Indústrias de madeira e produtos de madeira, inclusive móveis
Fabricação de papel e produtos de papel; imprensas e editoras
Fabricação de substâncias químicas e produtos químicos derivados de




Produtos derivados do petróleo e carvão
Fabricação de produtos de borracha
Minerais não metálicos, exceto derivados de petróleo e carvão
Indústrias metálicas básicas
Fabricação de produtos metálicos, maquinaria e equipamentos
Produtos metálicos exceto maquinaria e equipamentos
Maquinaria exceto a elétrica
Maquinaria, aparatos, acessórios elétricos




















































Fonte: Cepal, com base em cifras oficiais.
a 1971.
Obs.: Revista Anpec, (2): 76,1978.
Tabela 3
América Latina:" participação dos estratos distintos da população no consumo total por itens de consumo - por volta
de 1970
Estratos 20% 50% 20% 10%Itens de consumo da anterior ao
população mais pobre mais pobre 10% mais rico mais rico














Bens de uso duráveis
Automóveis (compra)
Casas e departamentos (compra)
Móveis






































Fonte: Estimativas da Cepal com base em inquéritos nacionais.
a Média estimativa sobre a base de informações de Argentina, Brasil, Colômbia, Chile, Honduras, México, Paraguai, Peru e Venezuela.
b O item habitação inclui aluguéis, artigos têxteis para o lar, combustíveis, eletricidade, gás, água, utensÍlios domésticos.
c O item cuidado pessoal inclui artigos de toucador, drogas e remédios, serviços médicos, barbeiros e similares.
d O item recreação e diversão inclui férias e turismo, recreação, jornais e revistas, quotas e clubes mútuos e similares.
Obs.: Revista Anpec, (2): 76, 1978.
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preços também crescem eliminando os efeitos da transfe-
rência monetária de renda.
O que se pretende mostrar, Com base em um modelo
dual, é que a proposta redistributiva de Bacha-Furtado
não teria o efeito desejado sobre o nível produtivo sem
uma contrapartida na transferência de recursos de um
setor para outro pelos motivos apontados e discutidos a
seguir.
5. A NECESSIDADE DE REORGANIZAR
A INDÚSTRIA
A presente situação econômica torna relevante a necessi-
dade de se distinguir entre os diversos efeitos de uma
política de distribuição de renda e de alocação de recur-
sos no sistema produtivo.
Uma distribuição de renda, em favor dos segmentos
menos favorecidos da população, provocaria (coeteris pa-
ribus), inicialmente, uma queda na demanda de bens du-
ráveis gerando um aumento na ociosidade deste setor.
Isto após certo tempo, provocaria uma redução nos in-
vestimentos e nos pedidos de novas máquinas e equipa-
mentos ocasionando, também neste setor, uma queda de
renda e emprego. 'O incremento na renda da classe baixa
aumentaria de demanda por bens tradicionais, mas os
aumentos de preços nestes setores anulariam o efeito
desta distribuição.
O cerne do problema está na estrutura industrial,
que não permite um aproveitamento da ociosidade de
um setor para outro. Isto é, o sistema é rígido e dicotô-
mico. Esta rigidez não permite a transferência de deman-
da de um setor para outro sem alocação paralela de re-
cursos, Não se trata simplesmente de uma questão tecno-
lógica, de mudança nos usos das máquinas e instalações.
As barreiras de transferências estão mais relacionadas
com questões institucionais e de estrutura de mercado e
esta, por sua vez, é condicionada pelo tipo de concorrên-
cia existente em cada setor.
A inflexibilidade do sistema é motivada não só pela
ineficiência produtiva, como pela alocação e transferên-
cia de capital e outros recursos. O nível de eficiência
depende da organização interna das firmas, de sua estru-
tura de custos e da escala de operação. A transferência
de meios produtivos depende, basicamente, das facilida-
des de entradas e de saídas de firmas em uma dada índüs-
tria. A saída e a entrada de firmas num mercado concor-
rencial dependem de sua eficiência interna e nível de
competitividade. Quanto menor este nível, maior seriam
as barreiras e maior a necessidade de intervenção pública
para eliminar os entraves e aumentar o fluxo de meios
produtivos entre os setores.
A transferência de renda monetária aumentaria a ca-
pacidade ociosa no setor dinâmico e diminuiria no tradi-
cional. Urna das indústrias mais fortemente afetadas seria
a de produção de bens de capital, face ao corte nos
pedidos de equipamentos. Portanto, um problema que se
coloca é como transferir a demanda de novos equipa-
mentos dos setores estagnados pela política redistributi-
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vista para os setores dinamizados pela transferência de
renda, de tal. forma que os bens de capital não sofram
um decréscimo grande na utilização de sua capacidade.
A preocupação com o impacto no setor tradicional
seria outra. Através da transferência de renda monetária
para as pessoas mais pobres, aumentar-se-ia, inicialmente,
o poder de compra de bens finais. A prazo curto, a utili-
zação da capacidade aumentaria, o nível de emprego
também, mas os aumentos mais que proporcionais dos
preços (dada a inelasticidade da oferta) anulariam os ga-
nhos reais de renda. Paulatinamente, em prazo mais
longo, os setores passariam a aurrentar sua capacidade
produtiva. Porém, para que essa capacidade aumentasse
em ritmo desejado para absorver o equivalente da capací-
dade ociosa gerada nos setores dinâmicos, seria necessá-
rio aumentar o nível interno de poupança dos setores
tradicionais. Ora, na ausência de transferência de recur-
sos, essa poupança só aumentaria endogenamente via
uma" redução nos salários destes setores. Isto é, os salá-
rios teriam que crescer menos que os ganhos de renda, e,
neste caso, parte do efeito da redistribuição seria anu-
lado.
A realocação de recursos dos setores dinâmicos para
os tradicionais só se daria na eventualidade de existir um
forte instrumento político que favorecesse esta transfe-
rência. Isto é, a transferência de recursos aconteceria en-
tre os setores produtivos, e não dos assalariados para os
proprietários da produção. Assim, conclui-se que inicial-
mente uma distribuição de renda teria, no curto prazo,
um efeito depressivo sobre a economia como um todo.
Uma política de alocação de recursos de setores com
ociosidade e folga para os setores carentes, entretanto,
elevaria o nível de eficiência e eqüidade econômica do
sistema. Esta política aumentaria a importância dos seto-
res de bens menos duráveis e corrigiria as distorções in-
troduzidas com o processo de industrialização por substi-
tuição de importações.
6. OS DADOS EMPOOCOS
Não obstante a falta de dados empíricos para testar as
hípóteses levantadas, a mudança no comportamento dos
preços e na utilização da capacidade produtiva, entre os
setores de bens duráveis e não-durâveís, ê significativa
e indica um desempenho inverso entre os dois grupos
de indústria. Primeiro, a nível conjuntural (Conjuntura
Econômica, ago. 1981). a queda nas vendas de bens durá-
veis é mais acentuada do que nos não-duráveis, Tal fato
indica que, ou a demanda caiu mais nos duráveis, o que
pode ter ocorrido, ou a oferta destes é também mais
elástica que nos outros e, portanto, uma retração na de-
manda não afetaria muito os preços. Os dados indicam
que a utilização da capacidade é menor nos duráveis do
que nos outros bens. O comportamento dos preços no
período julho de 1978 até março de 1982 é ilustrativo
da conduta diferente entre os dois setores em relação às
variações de oferta e demanda. Tomando o período
como um todo, nota-se que os preços nos setores de bens
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Tabela 4
Preços por atacado (Disponibilidade interna)
Bens de consumo (excluindo alimentos)
Ano A B A/BDuráveis Não-duráveis
1977 100 100 1,000
1978 135,8 131,1 1,039
1979 194,9 193,1 1,009
1980 372,1 341,4 1,090
1980
Ju\. 374,8 347,4 1,079
Ago. 402,0 375,2 1,071
Set. 415,8 395,4 1,052
Out. 449,6 408,8 1,100
Nov. 489,0 430,4 1,136
Dez. 520,1 443,5 1,173
1981
Jan. 573,7 489,4 1,112
Fev. 599,0 520,8 1,150
Mar.. 618,6 552,7 1,119
Abr. 656,9 595,0 1,104
Maio 708,7 632,2 1,121
Jun. 753,9 665,7 1,132
Ju\. 823,8 717,9 1,148
Ago. 862,7 745,0 1,158
Set. 1.081,7 777 ,5 1,391
Out. 965,1 819,4 1,178
Nov. 1.202,3 878,5 1,368
Dez. 1.233,6 909,5 1,356
1982
Jan. 1.325,5 1.004,8 1,319
Fev. 1.404,7 1.070,4 1,312
Mar. 1.487 ,5 1.120,6 1,329
Fonte: Conjuntura Econômica, vários números.
duráveis cresciam mais rapidamente do que nos não-du-
ráveis (tabela 4). No período de dezembro de 1980 a
março de 1982, entretanto, essa diferença se acelera.
Ora, como a retração, neste último período, na demanda
de duráveis foi bem maior, esperava-se uma queda de
preço que também fosse maior nestes produtos, mas
aconteceu o contrário. Os preços se mantiveram, em fun-
ção de uma oferta elástica e custos unitários estáveis em
relação à utilização da capacidade. Essa diferença pode
ter sido acelerada também em função da estrutura e
comportamento dos bens não-duráveis. Com oferta ine-
lástica e demanda mais elástica, uma retração econômica
menor registrada nestes setores, em relação aos duráveis,
acelerou a diferença na elevação de preços. Isto é, os
preços dos não-duráveis cresceram menos em função
desta estrutura diferenciada.
7. POLITICAS ECONOMICAS ALTERNATN AS
A tendência inversa nos níveis de preço, entre o curto e
Ó longo prazo que existe nos setores analisados,mostra
que a produção de bens tradicionais foi agravada no de-
correr do tempo, pelas transferências de renda e compor-
tamento do consumidor.
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Na medida em que os salários altos se mantinham, o
dinamismo do setor de bens durãveís, dado pela alta elas-
ticidade-renda de seus produtos, sustentava a demanda.
A política econômica adotada no segundo semestre
de 1980 e a introdução da nova lei salarial no fim do
mesmo ano alteraram o perfil Ida procura ria economia
em favor de bens não-duráveis. Entretanto, os efeitos
desejados sobre o nível dos preços e da produção não
ocorreram, havendo um efeito diverso daquele esperado:
as disparidades entre os dois setores agravaram-se.
O comportamento adverso nas alterações dos preços
entre estes setores mostra que políticas que alterem so-
mente o perfil da demanda podem ter curta duração e
não resolverem os problemas de distribuição de renda.
~ importante, porém, entender este comportamento
adverso para descobrir que os problemas são intrínsecos
à estrutura produtiva do sistema econômico. O assunto é
complexo demais para ser examinado somente por um
ângulo: o simples exercício lógico e contábil de transferir
rendas de ricos para pobres.
Uma vez entendido que o sistema se comporta dual-
mente e adverso porque existe uma estrutura produtiva e
concorrencial que inibe suas forças produtivas, resta
então alterar os condicionamentos do desequilíbrio. Es-
tes, são internos e partem de dentro do próprio sistema
produtivo. Alterá-los significa examinar os meios e as
medidas políticas que mudam o perfil da oferta, já que o
da demanda se modifica com transformações em variá-
veis mais conhecidas, como é ,o caso da distribuição dos
salários, taxações e imposto de renda progressivo.
Políticas econômicas que tomem os setores tradicio-
nais, as pequenas e médias empresas, mais sensíveis aos
estímulos da produção e os setores dinâmicos aos da
demanda, devem ser introduzidos urgentemente para au-
mentar ainda mais o nível de resposta aos sinais de pre-
ços do mercado. Maior estímulo às ftrmas menores au-
menta a eftciência produtiva dos respectivos setores e
estes, por sua vez, modificarão, paulatinamente, a duali-
dade econômica do sistema.
Entretanto, deve ser ressaltado que quaisquer ações
efetivas criariam, inicialmente, um forte desequilíbrio
com grande reação do setor dinâmico que, prejudicado,
reagirá em dois níveis: a) tentando recuperar suas perdas;
b)retraindo suas atividades. Aceitar passivamente esta
nova realidade seria transferir parte de seus recursos e
investimentos para outras atividades. Portanto, quaisquer
políticas que se proponham a eliminar a dualidade do
sistema serão, inicialmente, consideradas discriminató-
rias.
Deve ser entendido que a reorganização proposta
não visa transformar os equipamentos e maquinarias do
setor de bens duráveis para produzir alimentos, sapatos,
roupas etc., e sim para desacelerar o ritmo de cresci-
mento, .neste setor, transferindo-o para o outro e crian-
do-se, assim, uma situação econômica mais estável.
As decisões propostas alterariam as proporções e as
relações 'existentes. inicialmente entre os setores, porém
sem necessidade de diminuir a capacidade produtiva de
bens duráveis. Este setor permaneceria estável, por algum
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tempo, face à eliminação dos incentivos até então conce-
didos e à transferência de recursos para o setor tradicio-
nal.
Políticas fiscais e monetárias, acompanhadas de ou-
tras medidas complementares, possibilitariam, ao setor
tradicional, aumento' de eficiência, <p'e se daria de duas
maneiras: por maior nível de competitividade entre as
firmas pequenas e uma redução significativa nos custos
de produção, que passariam a ser internalizados, em
grande parte, pelos programas de incentivos. O nível de
competitívidade subiria pelo temor de perder o mercado
para novas firmas ou para as já existentes nessas indús-
trias. O maior nível de lucro funcíonaría como estímulo
e incentivo para aumentar a acumulação interna das fir-
mas, a capacidade produtiva e ainda atrair capital pri-
vado de outro setor.
Os subsídios governamentais dariam o impacto ini-
cial para a transferência de capitais privados. Com o tem-
po, a disparidade existente diminuiria o suficiente para
beneficiar uma maior parcela da população, através de
uma redução nos preços, e aumentaria também a eficiên-
cia das empresas como um todo.
Figura 1
8. UMA REPRESENTAÇÃO GRÁFICA
DO MODELO
Ni1figura 1 dois gráficos mostram a oferta e a procura do
setor tradicional à direita, e do dinâmico à esquerda. A
primeira característica distintiva é a do comportamento
dos preços. No setor dinâmico, a oferta é 'muito mais
elástica do que no outro setor, a demanda tem feição
contrária. Os compradores no mercado dinâmico fazem
parte, também, do mercado tradicional, mas há um sego
mento de compradores de não-duráveis que não participa
no mercado de duráveis.
A tentativa é mostrar por meios destes gráficos o
que aconteceria com a produção e o nível de emprego
caso houvesse uma transferência de recursos de um setor
para outro.
No setor A, com um deslocamento de Da para D'a
em' função de uma transferência de renda dos mais ricos
para os mais pobres, 'os preços diminuem um pouco,
inicialmente, de P para P1 e as fumas reduzem a utilíza-
ção da capacidade XQ para X; a um nível de uso compa-








vendo transferência de recursos para outros setores, via .
uma diminuição relativa nos investimentos, a oferta se
reduz de SQ para S; e os preços voltam ao normal 1'.,
Neste caso, a produção cai ainda mais até X;. Como os
setores dependem muito de economias de escala, essa
redução da oferta afeta os custos de tal maneira que os
preços tornam-se rígidos para baixo e a redução daofer-
ta não altera substancialmente os níveis de preço. A de-
manda cai, com a redução de renda e o achatamento dos
salários, tornando-se mais elástica com o tempo, o que
contribui ainda mais para redução na produção sem di-
minuir, na mesma proporção, a capacidade produtiva.
No setor B, a oferta é bem inelástica, porque existe




Xb' Xb xe" xe'" x
sos para esse setor, no longo prazo, a oferta fica mais
elástica e conseqüentemente um aumento na capacidade
produtiva deste setor gera acentuada quedá nos preços.
A demanda, ao contrário,' é bem mais elástica. Com uma
redução na renda, ela cai de Db a Db. Na mesma curva
de oferta, a q~antidade oferecida se reduz de Xb a X b e
os preços de P a P1 • A queda de preço é mais forte do
que a queda de vendas, de Xb a Xb, dado o nível de
competitividade do setor.
A importância da ilustração consiste napossibilida-
de de transferir recursos ociosos do setor A para o B. A
oferta, neste último, se deslocaria de Sb a Si,; a quantida-
de oferecida de XbaXb na curva da demanda Di" e os
preços diminuiriam de P, a P, . Caso a demanda voltasse
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a níveis anteriores, isto é, deD'baDb' a quantidade ofe-
recida aumentaria de Xi: a X'b' e os preços voltariam
ao P1 inferior aP original.
Uma distribuição de renda, via política salarial, tem
o efeito imediato de reduzir a demanda no setor A, e au-
mentar em B. Com isso, cai a produção em A, sem redu-
zir os preços, e aumenta a demanda em B, sem aumentar
a produção na mesma proporção. Os preços em B cres-
cem mais do que em A, eliminando o efeito da transfe-
rência de renda.
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1 Impressões colhidas em conversa infODJlal pelo autor com
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2 Conjuntura ECO,",miCll,Rio de Janeiro, FGV,jul. 1981.
3 Conjuntura Eco,",mica, Rio de Janeiro, FGV, 11&0.1981.
4 Apud Morley &; Smith (1973).
5 Pinto, 1970.
, A pesquisa nio buscava provar ou refutar a tese da dualidade,
mas mesmo assim conclui« que o sistema apresenta« com
características dicot6micas. A dualidade ec:oD6micaé comum em
países menos delell101vidos e mais ricos do que o Brasil. Ver
Miyazawa, K. Lecture Notes in Economics and Mathemtltical
Sy'tems, Verlog, Berlim, n. 116, Springer, 1976.
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ANEXO
Resumo dos hipóteses sobre o modelo dual
Setor dinâmico - a, Setor tradicional - b.
1. Relação capital (k) trabalho (L)
Jél Kb
La> LO
2. Relação capital produto - Y
Jél Kb--> Ybya
3. Itelação produto trabalho ya a>
yb
(produtiVidade) . L L
b
4. Salários (S)
s. Crescimento de vendas (CV.)
6. Elasticidade renda (E r)
7. Tamanho do estabelecimento (X)
8. Ülganização (O)
9. Nível de concorrência (C)
10. Elasticidade preço da demanda (E d> fi!d
11. Elasticidade preço da oferta (E o) fi!o > Ebo
12. Consumo de enelgia (Ce)
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